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O tratamento de esgoto é um dos serviços mais necessários para a sobrevivência dos seres humanos. 
Todas as pessoas geram e produzem grandes quantidades diárias de resíduos sólidos, portanto é 
necessário ter uma forma de tratar esses dejetos antes de devolve-los a natureza. Muitos 
empreendimentos residenciais optam por conceder o tratamento de seus resíduos a empresas 
especializadas. Porém, esse é um serviço caro, que gera uma grande onerosidade aos condôminos. 
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Os resultados obtidos por esse trabalho, terá como objetivo apresentar uma forma de tratamento 
desse esgoto residencial no próprio condomínio. Dessa forma será possível verificar se é mais 
viável aos empreendimentos construírem suas próprias unidades de tratamento de esgoto. 
 




Or treaty of esgoto é um two serviços mais necessários for a survência two human beings. All of 
these people have produced large quantities of solid waste, therefore, it is necessary to treat these 
subjects before returning them to nature. Muitos empreendimentos residenciais optam to grant or 
treat their residues to specialized companies. Porém, esse é um serviço caro, which makes a great 
deal of costs. The results obtained by esse trabalho, the aim is to submit a form of residential waste 
treatment not condominium. In this way, it will be possible to verify if more important construction 
projects are being carried out on their own esgoto-treatment units. 
 




“Existe hoje uma grande preocupação em relação ao grau de tratamento e ao destino final 
dos esgotos, a suas consequências sobre o meio ambiente, à qualidade das águas, e seus usos 
benéficos. Hoje em dia, este é um assunto que chama a atenção não apenas dos engenheiros, 
especialistas e técnicos, mas igualmente das organizações ambientalistas e comunitárias, e da 
sociedade. Tendo em vista este aspecto, os estudos, critérios, projetos, relativos ao tratamento e à 
disposição final dos esgotos, deverão ser precedidos de cuidados especiais que garantem o 
afastamento adequado dos esgotos, e igualmente a manutenção e melhoria dos usos e da qualidade 
dos corpos receptores” (JORDÃO, E. P - 2008). 
Em Recife somente uma pequena parcela da população tem a possibilidade de lançar o 
esgoto em uma rede coletora, logo, a grande maioria lança seu esgoto completamente sem 
tratamento em corpos de água.  
Com esse estudo será possível verificar a viabilidade da construção de estações de 
tratamento de esgoto individuais para os condomínios residenciais, possibilitando o tratamento dos 
efluentes antes de serem jogados nos corpos de água da cidade. 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
O estudo das vantagens e desvantagens do uso de um sistema individual de tratamento de 
esgoto em condomínio residencial tem como propósito averiguar se é vantagem para o condomínio 
e seus condôminos, bem como a empresa construtora do empreendimento, a utilização do sistema 
individual, devido que atualmente a maioria dos condomínios despeja o esgoto na rede coletora 
pública, pagando uma alta e constante taxa.  
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Este trabalho será desenvolvido com base nas pesquisas feitas sobre o tratamento de esgoto 
doméstico, suas características, seus tipos de tratamento e seus principais custos. Os dados foram 
obtidos a partir de estudos feitos com dissertações e teses encontradas na internet, boletins técnicos 
de engenharia civil, publicações de revistas sobre saneamento básico e livros de autores 
consagrados no ramo de tratamento de esgoto residencial. O estudo de caso será feito a partir de 
uma análise de um prédio residencial do bairro das Graças em Recife – PE. 
A coleta de dados foi realizada no período de março a novembro de 2015, com a análise das 
contas de esgoto pagas pelo condomínio estudado. Foi projetado uma estação de tratamento de 
esgoto para uso exclusivo do condomínio, com o intuito de comparar o custo da construção e 
implementação dessa estação, com o valor pago a concessionária autorizada pelo governo, para 
tratar esse esgoto. 
 
2.1 LOCALIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 
O estudo foi realizado no condomínio Leonardo Priori, localizado no CEP 52.050-250, n° 
50, bairro das Graças, Recife/PE (Figura 1) e consiste em uma edificação multifamiliar vertical, 
composto por 02 (dois) blocos com 21 (vinte e um) pavimentos cada, sendo pavimento 
semienterrado, pavimento térreo, pavimento garagem, pavimento cobertura com salão de festas e 17 
(dezessete) pavimentos tipo, num total de 68 (sessenta e oito) apartamentos tipo. O edifício está 
localizado a uma distância de quinhentos e setenta e cinco metros do rio Capibaribe. 
 
Figura 1 – Localização do Edifício Leonardo Priori, localizado no bairro das Graças em Recife - PE, Brasil. 
Fonte: Google Earth (2016). 
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Para realizar o estudo de comparação dos valores de construção e implementação da estação 
de tratamento de esgoto com o valor pago a concessionária, é necessário projetar a estação de 
tratamento. A Estação de Tratamento de Esgoto (ETE) será composta por um Tanque Séptico 
seguido por um Filtro Anaeróbio, dimensionados conforme critérios indicados no Manual Técnico 
CPRH 01. O efluente tratado será redirecionado para o rio Capibaribe, localizado a 575m de 
distância do condomínio. A alimentação do filtro se fará através do seu fundo falso, constituído por 
placas de concreto, provido de orifícios de 1”, espaçados de 15cm, situada a 30cm da laje de fundo. 
O filtro anaeróbio disporá ainda de um leito filtrante de pedra que pode ser constituído por escória 
de alto forno (de preferência) com tamanho médio de 4 a 7cm ou brita n° 4. A coleta do efluente do 
filtro é feita por meio de uma calha com seção de 0,20m x 0,20 m. Desta calha partirá uma 
tubulação, com 150 mm de diâmetro, que conduzirá o efluente ao corpo d’água. O Tanque Séptico e 
Filtro Anaeróbio disporá ainda, no seu topo, de pequenas inspeções que possibilitem a visualização 
do funcionamento das calhas coletoras. O lodo resultante do processo (tanto do Tanque Séptico 
como do Filtro Anaeróbio) será coletado por caminhões limpa fossa deverá ser descarregada em 
local devidamente licenciado ambientalmente. 
O método de se utilizar Tanque Séptico seguido de Filtro Anaeróbio apresenta-se como um 
método de depuração que oferece vantagens nas regiões de clima quente, pois prescinde do 
suprimento de energia externa, do consumo de produtos químicos e do emprego de instalações 
mecânicas e ocupa menores áreas do que as lagoas anaeróbias. A sua operação é simples e está ao 
alcance de qualquer equipe competente de operários. A eficiência é alta, com o período de retenção 
de esgotos sendo fixado em 12 horas, obtém-se geralmente a redução de 80% de DBO do esgoto 
bruto, bem como a eliminação de 80% dos coliformes fecais (CF). 
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Figura 2 – Cortes com os detalhes do Tanque Séptico. 
Fonte: Autoria Própria (2016). 
 
 
Figura 3 – Cortes com os detalhes do Filtro Anaeróbio. 
Fonte: Autoria Própria (2016). 
 
Para realização da planilha orçamentária é preciso calcular as quantidades necessárias, de 
todos os itens relacionados a construção civil, e elaborar uma planilha orçamentária com os 
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quantitativos e seus respectivos valores unitários, podendo então encontrar o custo total para a 
construção da estação de tratamento de esgoto. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÂO 
Tabela 1 – Resumo dos quantitativos da ETE. 
 
Fonte: Autoria Própria (2016). 
 
A tabela 1 é um resumo dos quantitativos das etapas de construção da estação de tratamento 
de esgoto do condomínio residencial.  Nela é possível verificar os valores dos quantitativos de 
forma resumida, afim de montar a planilha orçamentária. 
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Tabela 2 – Planilha orçamentária da ETE. 
 
Fonte: Autoria Própria (2016). 
 
A tabela 2 mostra os itens necessários, os custos unitários e os custos totais de todos os itens 







ITEM SINAPI DESCRIÇÃO UNID QTDE
UNIT TOTAL
1.0 SERVIÇOS PRELIMINARES
1.1 73686 LOCACAO DA OBRA, COM USO DE EQUIPAMENTOS
TOPOGRAFICOS, INCLUSIVE TOPOGRAFO E
NIVELADOR m² 77,48      16,05      1.243,55       
2.0 TRABALHOS EM TERRA
2.1 79480 ESCAVAÇÃO MECÂNICA, CAMPO ABERTO EM SOLO
EXCETO ROCHA ATÉ 2,0 M DE PROFUNDIDADE m³ 191,28    2,82        539,41         
2.2. 73962/004 ESCAVACAO DE VALA NAO ESCORADA EM
MATERIAL DE 1A CATEGORIA COM PROFUNDIDADE
DE 1,5 ATE 3M COM RETROESCAVADEIRA 75HP,
SEM ESGOTAMENTO m³ 19,13      6,75        129,09         
2.3. 83868 ESCORAMENTO DE VALAS CONTINUO m2 119,56    46,72      5.585,84       
2.4. 73891/001 ESGOTAMENTO COM MOTO-BOMBA
AUTOESCOVANTE h 160,00    6,11        977,60         
2.5. 73964/006 Reaterro compactado com material escavado. m³ 42,33      36,73      1.554,64       
2.6. 74010/001 CARGA E DESCARGA MECÂNICA DE SOLO
UTILIZANDO CAMINHÃO BASCULANTE 5,0 M3/11T E
PÁ CARREGADEIRA SOBRE PNSEUS 128 HP,
CAPACIDADE DA CAÇAMBA 1,7 A 2,8 M3, PESO
OPERACIONAL 11632 KG. m³ 201,69    1,58        318,67         
3.0 CONCRETO :
3.1. 83532 LASTRO DE CONCRETO, PREPARO MECANICO m³ 2,96        318,98    945,62         
3.2. 73406 CONCRETO FCK = 15 MPA (1:2,5:3), INCLUINDO
PREPARO MECÂNICO, LANÇAMENTO E
ADENSAMENTO m3 0,45        387,21    174,24         
3.3. COMPESA
71341/006
CONCRETO ARMADO COM FORMA E ESCORAMENTO 
FCK 40 MPA, CONTROLE A, CONSUMO MINIMO DE
CIMENTO 533 KG/M3, UTILIZADO EM PAREDES DE
RESERVATORIOS DE AGUA E DE ESTACOES DE
TRATAMENTO m³ 26,83      1.762,25  47.276,76     
4.0 DIVERSOS
4.1. 72131 ALVENARIA EM TIJOLO CERÂMICO MACIÇO
5X10X20CM 1 VEZ (ESPESSURA 20 CM), ASSENTADO
COM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8 (CIMENTO, CAL E
AREIA) m2 7,60        99,74      758,02         
4.2. 5968 IMPERMEABILIZACAO DE SUPERFICIE COM 
ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA (MEDIA), TRACO 
1:3, COM ADITIVO IMPERMEABILIZANTE, E=2CM. m2 178,85    29,67      5.306,48       
4.3. 90734 ASSENTAMENTO DE TUBO PVC P/ COLETOR DN 150
mm m2 28,81      2,25        64,83           
64.874,75     
BDI (25%) 16.218,69     
TOTAL 81.093,44     
5.0. MATERIAL HIDRÁULICO -               
5.2. 9817 TUBO PVC P/COLETOR DE ESGOTO DN 100 mm m         1,00 10,71 10,71           
5.3. 7082 TPVCJEBBB DN 100 mm un         1,00 25,02 25,02           
5.4. 20088 KPVCJE DN 100 MM un         1,00 10,44 10,44           
5.5.
1970
CURVA PVC LONGA 90 GRAUS, 100 MM, PARA
ESGOTO PREDIAL
un         1,00 41,49
41,49           
87,66           
BDI (12%) 1.051,92       
TOTAL 1.139,58       
VALOR TOTAL DO ITEM ESTAÇÃO DE TRATAMENTO 82.233,02     
PREÇOS: TABELAS DE REFERÊNCIA UTILIZADAS: SINPAPE/PE-04/16 e COMPESA/PE-MAR/11
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Tabela 3 – Valores pagos à concessionária no período estudado. 
 
Fonte: Autoria Própria (2016). 
 
A tabela 3 demonstra as quantidades de esgoto produzido e os valores pagos pelo 
condomínio durante o período da amostragem, que correspondeu entre os meses de março a 
novembro de 2015. 
Após o desenvolvimento do projeto de execução e construção da ETE, ficou estabelecido 
que o valor total para implementação desse projeto é de R$82.233,02 (oitenta e dois mil duzentos e 
trinta e três reais e dois centavos). A análise da amostragem dos custos do condomínio com a 
utilização do serviço de coleta de esgoto da Compesa, demonstrou que em média é pago 
mensalmente um valor de R$4.370,05 (quatro mil trezentos e setenta reais e cinco centavos). 
Percebe-se que a construção de uma Estação de Tratamento de Esgoto é viável e vantajosa. 
Pois, o valor pago a Compesa em 19 (dezenove) meses de utilização do serviço, já seriam 
suficientes para construir a ETE. Portanto, fica claro que apesar de um alto custo inicial, após 
menos de dois anos a ETE passará a dar lucro em relação ao serviço de coleta de esgoto da 
Compesa. 
A figura 3 é um gráfico que relaciona o gasto com a construção da ETE e os gastos 
acumulados com as contas pagas a Compesa. Nele é possível observar que a coluna em azul 
representa o valor total da construção da ETE e as colunas laranjas representam o valor 
mensalmente acumulado, dos gastos com a Compesa. Fica perceptível que no décimo nono mês, os 
gastos acumulados ultrapassam o valor de construção da ETE. 
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Figura 3 - Gráfico comparativo de custos. 
 
Fonte: Autoria Própria (2016). 
 
4 CONCLUSÕES 
Os objetivos propostos no início deste trabalho foram alcançados, foi possível verificar a 
viabilidade da construção de uma estação de tratamento de esgoto residencial. No início do trabalho 
as dúvidas eram em relação aos custos de construção e implantação da ETE. Foi observado que 
custos são altos, mas compensam ao longo do tempo. Ao longo das pesquisas, ficou evidente que a 
grande maioria dos empreendimentos do Recife que tem acesso a rede pública de coleta de esgoto, 
preferem se abster da construção de sua ETE. Talvez seja por desconhecimento por parte das 
construtoras, ou talvez não estejam dispostas a analisar estes custos, já que os pagamentos das 
contas de esgoto são feitos pelos condôminos. 
Neste contexto, o maior objetivo deste trabalho foi buscar que hajam mais estudos e 
pesquisas que possibilitem melhorar as formas de tratar o esgoto residencial e que sejam vantajosos 
para as pessoas e para o meio ambiente. A grande dificuldade na elaboração deste projeto, foi a falta 
de algumas informações para o estudo de viabilidade, por exemplo, para a construção de um 
sumidouro após o tanque séptico seria necessário ter uma análise do solo do condomínio, para 
verificar a taxa de absorção. Porém fazendo-se os devidos estudos, foi observado que a ETE seria 
viável utilizando uma unidade composta por tanque séptico e filtro anaeróbio, que como é feito de 
concreto, não seria necessário ter os parâmetros de absorção do solo. Deve-se ressaltar que o estudo 
de caso foi feito em um empreendimento residencial existente, que já possuía todas as instalações 
hidrossanitárias, infraestrutura montada, arvores e vegetações alocadas e ramal predial. Portanto, 
para um estudo mais completo é necessário fazer o projeto e estudo para um empreendimento não 







1 3 5 7 9 11 13 15 17 19 21 23
Custo ETE x Custo Compesa
Custos com a construção da ETE
Custos com pagamento a Compesa
Brazilian Applied Science Review 
 
Braz. Ap. Sci. Rev., Curitiba, v. 2, n. 5, p. 1828-1838, out./dez. 2018. ISSN 2595-3621 
1837  
Levando tudo isso em conta, fica proposto para futuros estudos, uma análise completa do 
sistema de tratamento de esgoto de um edifício residencial, onde será feito um projeto que 
contemple as tubulações do prédio, as caixas de coleta de esgoto, as caixas de passagem do esgoto, 
a construção da ETE, a saída do efluente para o sistema elevatório e então a distribuição do efluente 
para o corpo receptor. Fica a expectativa de que esse estudo possibilite futuras análises, que 
contemplem diferentes estruturas e diferentes formas de promover implantações de sistemas de 
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